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N E U R O I N V E X O L O G I A  
( N E U R O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Neuroinvexologia é a especialidade da Neuroconscienciologia aplicada 

aos estudos específicos das causas e efeitos no sistema nervoso relacionados à prática da técnica 

da invéxis da conscin intermissivista, homem ou mulher. 

Tematologia.Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neuro deriva do idioma Grego, neûron, 

“nervo; fibra”. O vocábulo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 
em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo existencial provém do idio-

ma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 
nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu tam-

bém no Século XIX. O segundo elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Neurociência Invexológica. 2.  Neurologia Invexológica. 3.  Pesqui-

sologia neuroconsciencial do inversor existencial. 

Neologia. O vocábulo Neuroinvexologia e as duas expressões compostas Neuroinvexolo-

gia Preparatória e Neuroinvexologia Executiva são neologismos técnicos da Neuroconsciencio-

logia. 
Antonimologia: 1.  Neurorrecexologia. 2.  Neurociência Convencional. 3.  Neurologia 

Infantojuvenil Convencional. 4.  Pesquisologia Neuroconsciencial do reciclante existencial. 

Estrangeirismologia: a synaptic pruning otimizada; a visão nature versus nurture; a vi-

são nature via nurture; a visão tabula rasa; a lucidez quanto ao garbage in, garbage out na mani-

festação neurocognitiva. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automanisfestação cerebral do inversor ou inversora existencial. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis: ca-

talisador neuronal. Inversor também envelhece. Paracérebros superam cérebros. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da aplicação da técnica da invéxis; o holopensene 

proexogênico favorecendo a higidez sináptica; a superação do holopensene hedonista na juventu-

de; o holopensene da tares na manifestação consciencial desde a mocidade; o holopensene heurís-

tico cosmoético desde a infância; a ortopensenidade estruturando as conexões sinápticas ao longo 

da vida humana; os neuropensenes; a neuropensenidade; os invexopensenes; a invexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; o estudo dos neuropensenes específicos vivenciados na 

prática da invéxis. 

 
Fatologia: a hipótese de estudo de a inversão existencial favorecer a maturescência do 

sistema nervoso central (SNC) em desenvolvimento; a neuroplasticidade em prol da lucidez;  

a compreensão do veículo somático enquanto ferramenta essencial à consecução da proéxis;  

a tentativa de assentamento do sistema nervoso evitando vícios e pecadilhos adolescentes; a mani-

festação precoce e sadia do córtex pré-frontal; o equilíbrio na manifestação do sistema límbico 

desde a adolescência; a reestruturação das convicções neuronais na manifestação consciencial do 

inversor; a neofilia cosmoética como profilaxia dos bloqueios corticais; o aproveitamento da ma-

turação do sistema nervoso para a aplicação das recins; a memória humana priorizada desde a ju-

ventude; o uso dos desbloqueios corticais para a manifestação consciencial lúcida; as ideias cos-

moéticas inatas norteando as escolhas evolutivas; o desenvolvimento da volição evolutiva desde 
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jovem; as antecipações lúcidas; as escolhas dos grupos evolutivos; a gregariedade profilática;  

a identificação das amizades ociosas; o uso evolutivo do próprio corpo; o sexo biológico afetando 

a aplicação da técnica da invéxis; a adequação das necessidades somáticas à consecução da proé-

xis; o preparo para o macrossoma; a superdotação; as altas habilidades aplicadas à evolução pes-

soal desde jovem; a flexibilidade cognitiva cultivada; o emprego da tecnologia como treino neu-

rocognitivo cosmoético; o cérebro analógico cultivado pela valorização da cognição; os dicionári-

os cerebrais favorecendo juventude mais sadia e adultidade mais produtiva; o autodidatismo evo-

lutivo; o aproveitamento das janelas de aprendizagem; a reserva cognitiva fruto da priorização 

cognitiva; a longevidade saudável devido à autopriorização lúcida precoce; a profilaxia antide-

mencial; a compreensão e bom uso da Cronologia Humana; a superação do etaísmo; a maturidade 

do sistema nervoso sendo afetada positivamente pela recuperação de cons ao longo da existência; 

a antecipação da desperticidade viabilizada pela equilibração entre cognição e emoção; a tridota-

ção consciencial; a cognição social ampliada no Grinvex. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático atenuando os ex-

cessos emocionais da adolescência; a precocidade parapsíquica repercutindo no desenvolvimento 

sadio da personalidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal auxiliando nas escolhas 

evolutivas desde a infância; a antecipação da tenepes acelerando o ortocentramento neurológico; 

as interfusões cosmoéticas entre o cérebro do assistente intrafísico e o paracérebro do amparador 

extrafísco gerando homeostasia holossomática; os extrapolacionismos parapsíquicos na juventude 

promovidos pelos amparadores extrafísicos; a biparacerebralidade; as antecipações evolutivas 

demonstrando a manifestação paracerebral sadia; as conexões intermissivas atuando ao longo da 

existência; a ação dos amparadores extrafísicos no paracérebro do(a) inversor(a); a predominância 

parassináptica; a materialização do Curso Intermissivo (CI) através da saúde neurocognitiva;  

a multidimensionalidade na condição de norma existencial; o restringimento paracerebral; a aten-

ção saltuária bloqueando o desenvolvimento da projetabilidade desde a adolescência; a paraneu-

roplasticidade; o parapsiquismo influenciando a epigenética no desenvolvimento neural. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo Curso Intermissivo–

–Memoriologia–Autoproexologia; o sinergismo Curso Intermissivo avançado–aplicação da téc-

nica da invéxis; o sinergismo cérebro da conscin–paracérebro do amparador; o sinergismo nú-

mero de neurônios–quantidade de sinapses; o sinergismo memória cultivada–retrocognições 

acessadas na aplicação da invéxis; o sinergismo dicionários cerebrais–parapsiquismo intelectual 

ainda na imaturidade biológica. 
Principiologia: o princípio da causalidade aplicado à Neuroinvexologia; o princípio 

Hebbiano do fire together–wire together; o princípio da descrença (PD) desde a juventude;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) invexológico; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) aplicado na invéxis; o princípio do restringimento consciencial evolutivo periódico. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal invexológico;  

o código pessoal de saúde consciencial; a superação dos códigos consagrados; o código genéti-

co; o código paragenético. 
Teoriologia: a teoria das múltiplas inteligências; a teoria da inteligência evolutiva (IE); 

a teoria da evolução biológica; a teoria da evolução consciencial; a teoria da estabilização pen-

sênica. 
Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da tenepes desde a juventude; a técnica do 

estado vibracional profilático; a técnica do arco voltaico; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do cosmograma; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; a técnica do megaconhecimento. 
Voluntariologia: o voluntariado focado na lucidez evolutiva das consciências; o volun-

tariado tarístico indicando superação da manifestação emocional. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energéti-

ca pessoal; o laboratório conscienciológico da projetabilidade lúcida; o laboratório consciencio-

lógico Projetarium; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da docência itinerante; o labo-

ratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labo-

ratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico de ectoplasmia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Invexologia; 

o Colégio Invisível da Macrossomatologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Co-

légio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Paraneurologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 
Efeitologia: o efeito invexológico; o efeito da neurectoplasmia nas diferentes faixas etá-

rias; o efeito do neurectoplasma continuamente trabalhado; o efeito da desrepressão conscienci-

al do inversor; o efeito da consciência sobre o cérebro; o efeito neurocognitivo do ciclo menstru-

al na jovem inversora; o efeito profilático do EV sobre a saúde cerebral; o efeito da técnica do 

arco voltaico sobre as sinapses e metabolismo cerebral; o efeito do uso racional e evolutivo do 

soma; o efeito da interassistencialidade diária; o efeito da vida consciencial; o efeito da rotina 

útil desde a juventude; o efeito dos hábitos saudáveis desde a juventude; os efeitos do desenvolvi-

mento do poliglotismo na infância; os efeitos sadios das autorretrocognições sadias precoces;  

o efeito da precocidade parapsíquica sadia sobre o sistema nervoso; o efeito da superdotação 

consciencial aplicada à proéxis; o efeito profilático antidemencial da técnica da invéxis. 
Neossinapsologia: o ambiente neossinaptogênico; o uso precoce da tenepes na condição 

de laboratório autocrítico promovendo neossinapses; a consolidação neossináptica a partir da 

teática verponológica desde a juventude. 
Ciclologia: o ciclo sono-vigília; o ciclo projetivo. 

Binomiologia: o binômio invéxis-recéxis; o binômio cérebro saudável–paracérebro ma-

nifesto; o binômio prevenção-longevidade; o binômio juventude madura–máxima longevidade lú-

cida. 
Interaciologia: a interação causa-efeito na estrutura neural em resposta à aplicação da 

técnica da invéxis; a interação mente-cérebro; a interação glia-neurônio; a interação sinapse-pa-

rassinapse; a interação cérebro-paracérebro; a interação paraprocedência–mesologia proexogê-

nica; a interação pensamento-sentimento-energias; a interação sistema límbico–lobo frontal. 
Crescendologia: o crescendo invéxis-tenepes-desperticidade-ofiex; o crescendo infân-

cia–adolescência–adultidade–terceira idade; o crescendo nootropismo farmacológico–nootropis-

mo parapsíquico; o crescendo cérebro triuno–cérebro poliédrico; o crescendo triatleta conscien-

ciológico–geronte autor desperto completista. 
Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio Genética-Mesologia-Paragenética. 
Polinomiologia: o polinômio subcérebro-cérebro-mente-paracérebro-mentalsoma-cons-

ciência. 
Antagonismologia: o antagonismo drogadição / invéxis; o antagonismo triatleta cere-

belar / triatleta conscienciológico; o antagonismo paracérebro / subcérebro; o antagonismo mo-

nismo / dualismo. 
Paradoxologia: o paradoxo aparência física jovem–realidade consciencial madura. 
Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a cerebrocracia; a subcerebrocracia;  

a paracerebrocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço superando a lei do menor esforço; a lei do uso e desu-

so aplicada à condição seriexológica de inversão existencial. 
Filiologia: a biofilia autoconsciente; a cogniciofilia; a conscienciofilia; a discernimento-

filia; a evoluciofilia; a invexofilia; a neofilia; a reciclofilia; a cerebrofilia; a paracerebrofilia. 
Fobiologia: a cogniciofobia; a evoluciofobia; a invexofobia; a neofobia; a parapsicofo-

bia; a proexofobia; a reciclofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do infantilismo; as síndromes neurodegenerativas; as sín-

dromes demenciais; a síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a evitação das manias humanas desde a juventude. 
Mitologia: os neuromitos; o mito do uso de apenas 10% do cérebro; o mito da exclusivi-

dade hemisférica. 
Holotecologia: a neuroteca; a invexoteca; a recexoteca; a gerontoteca; a cognoteca;  

a experimentoteca; a psicoteca. 
Interdisciplinologia: a Neuroinvexologia; a Neuroconscienciologia; a Paraneurologia;  

a Mentalsomatologia; a Invexologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Macrossomatologia; a Pa-

rageneticologia; a Holossomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin jovem; a conscin adolescente; a conscin superdotada; a conscin 

precoce; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

tricerebral; a conscin tenepessista centenária lúcida. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o inversor existencial jovem; o inversor existencial adulto;  

o inversor existencial geronte; o invexólogo; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o triatleta conscienciológico; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a inversora existencial jovem; a inversora existencial adul-

ta; a inversora existencial geronte; a invexóloga; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a tenepessista; a triatleta conscienciológica; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

subcerebralis; o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens in-

termissivus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens praecox. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Neuroinvexologia Preparatória = o estudo das causas e efeitos neuroló-

gicos na manifestação consciencial, através da análise dos desbloqueios cognitivos e paracogniti-

vos avançados do inversor na fase preparatória da proéxis, até os 35 anos de idade física; Neuro-

invexologia Executiva = o estudo das causas e efeitos neurológicos na manifestação consciencial, 

através da análise dos desbloqueios cognitivos e paracognitivos avançados do inversor, já na fase 

da consecução da proéxis da vida humana, a partir dos 36 anos de idade. 

 
Culturologia: a cultura da neuróbica; a cultura do uso otimizado dos recursos cere-

brais; a cultura da saúde holossomática; a anticultura da drogadição; a cultura da inteligência 
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evolutiva; a superação da cultura do cerebelo; a cultura do paracérebro; a cultura da polimatia; 

a cultura da aceleração da erudição; a cultura do planejamento proexológico otimizado. 

 
Ontogenia. Atinente à Parafisiologia, eis duas hipóteses específicas sobre o sistema ner-

voso na fase preparatória da conscin, quando o soma está em maturação, mostrando predisposição 

para a aplicação da técnica da invéxis: 
1.  Hodologia Neural. A poda sináptica, fenômeno neural de reorganização do sistema 

nervoso em desenvolvimento, atua na eliminação de circuitos neurais selecionando sinapses espe-

cíficas no indivíduo. Hipótese de pesquisa: no contexto do inversor existencial, a poda sináptica 

atua facilitando a expressão de ideias inatas e comportamentos profiláticos. 

2.  Predominância frontal. O desenvolvimento do lobo frontal, notadamente o córtex 

pré-frontal, é associado ao discernimento, ao juízo crítico, à ponderação e ao planejamento proé-

xico. Hipótese de pesquisa: no contexto do inversor existencial, o lobo frontal pode ser dinamiza-

do, favorecendo o carregamento pensênico no pen ainda em idades iniciais evidenciando expres-

são predominante do paracérebro sobre o cérebro. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Neuroconscienciologia, eis proposta de 4 categorias de especi-

alidades neuroinvexológicas, dispostas em ordem cronológica, com o objetivo de ampliar a visão 

sobre o tema: 

1.  Neuroinvexologia Obstétrica. Os estudos comparativos da manifestação do inversor 

durante a gestação, levando em conta o grupocarma e as eventuais repercussões posteriores na 

aplicação da técnica da invéxis. 

2.  Neuroinvexologia Pediátrica. Os estudos comparativos da manifestação do inversor 

durante a infância, levando em conta o desenvolvimento psicomotor inicial e as eventuais reper-

cussões posteriores na aplicação da técnica da invéxis. 

3.  Neuroinvexologia Hebiátrica. Os estudos comparativos da manifestação do inversor 

durante a adolescência, levando em conta as alterações somáticas e de convívio, e as eventuais re-

percussões posteriores na aplicação da técnica da invéxis. 

4.  Neuroinvexologia Gerontológica. Os estudos comparativos da manifestação do in-

versor veterano durante a ancianidade, levando em conta a lucidez neurológica parapsíquica e as 

eventuais repercussões da aplicação da técnica da invéxis. 

 
Efeitologia. Consoante a Longevologia, eis, em ordem alfabética, 7 indicadores capazes 

de revelar os efeitos da aplicação da técnica da invéxis favorecendo a higidez do sistema nervoso 

e a longevidade lúcida, produtiva e cosmoética: 
1.  Dieta. O uso técnico desde jovem da alimentação como fonte energética de qualidade 

para as atividades parapsíquicas diuturnas e manutenção da cognição em alto nível, observando as 

idiossincrasias alimentares pessoais e não sendo escravo de vícios velados. 
2.  Estimulação. O uso técnico desde jovem da atividade cognitiva estimuladora enquan-

to recurso antidemencial, utilizando a parapolimatia e o desenvolvimento dos dicionários cere-

brais para a compreensão da vida multidimensional interassistencial. 

3.  Exercício. O uso técnico desde jovem da atividade física motivadora, atenta às neces-

sidades do corpo para manter o sistema cardiovascular em pleno funcionamento, ajudando a com-

bater os efeitos da viscosidade sanguínea aumentada na terceira idade, prejudicial à cognição  

e à saúde somática. 
4.  Parapsiquismo. O uso técnico desde jovem do parapsiquismo assistencial no cotidia-

no permitindo agir com desenvoltura na manifestação do paracérebro nas interações multidimen-

sionais, superando o próprio cérebro físico, notadamente na prática da técnica da tenepes. 

5.  Reciclagens. O uso técnico desde jovem da reciclagem pessoal enquanto conduta pa-

drão ao longo da vida, identificando apriorismos, arrependimentos, autenganos, conflitos, limita-

ções, mágoas, rancores, trafares e zonas de conforto, e agindo cirurgicamente na recomposição 

pessoal, técnica profilática antidepressiva. 
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6.  Ritmos. O uso técnico desde jovem da ritmicidade biológica, identificando e utilizan-

do a rotina como potencializador dos diversos atributos conscienciais ampliando a produtividade 

pessoal na maturidade. 

7.  Sono. O uso técnico desde jovem do ciclo sono-vigília pessoal e o papel fundamental 

na homeostase holossomática e vivência parapsíquica, tirando proveito das modificações naturais 

no regime de sono para ampliar a produtividade assistencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Neuroinvexologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 
02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 
04.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 
05.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 
07.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 
08.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 
09.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 
10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 
11.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
12.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
14.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
15.  Vida  intrapsíquica:  Cerebrologia;  Neutro. 

 

AS  PESQUISAS  DA  NEUROINVEXOLOGIA  DEMONSTRAM 

CAUSAS  E  EFEITOS  HOMEOSTÁTICOS  AMPLIFICADORES  

DA  NEUROCONSCIENCIALIDADE  A  PARTIR  DA  TÉCNICA  
DA  INVÉXIS  NAS  DIFERENTES  ETAPAS  DA  PROÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera plausível os efeitos abrangentes da 

aplicação autolúcida da técnica da invéxis na manifestação do sistema nervoso? Quais benefícios 

evolutivos pode inferir quanto à neuroconsciencialidade? 
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